O palhaço Totó…
Era uma vez… era uma vez… um desenho, um daqueles desenhos infantis muito coloridos que andava à procura de uma história para ilustrar, mas não encontrava nenhuma.

Quando o sol se punha no pequeno desenho, este começava a magicar, a matutar no seu futuro tão pouco risonho e atrativo e sentia que uma estranha melancolia o invadia. Só não entrava em depressão, daquelas bem violentas, porque o palhaço não deixava e…

Calma aí… Vocês não sabem quem é o palhaço, pois não? Essa interessante personagem era a figura central do desenho, do tal que andava atrás de uma história. 
“Só que os palhaços tinham passado de moda», pensava o Totó «e as histórias procuravam outras personagens bastante mais tristonhas, introvertidas e caprichosas do que ele”. 
Totó não era de ficar muito tempo amuado, pois considerava que palhaço nenhum tinha o direito de mostrar aborrecimento. Claro que havia o Palhaço Triste que se valia do lado mau da vida para levar à gargalhada, porém, ele não era dessa raça. 
Alegre por natureza, o palhacinho fazia ouvir a sua gargalhada trocista e bem-humorada desde que o sol começava a trepar penosamente pelo manto azul do céu até que se deixava escorregar e se deitava por trás do sol, num poente quente de vermelhos e laranjas. 
Por isso, tinha pena de não ter a sua história. 
Queria tanto fazer rir as crianças como quando iam ao circo, no Carnaval ou no Natal.
 Que pena a vida não poder ser como uma arena do nascer ao pôr-do-sol! 
Ah! Se ele mandasse! 
E abanava a folhita onde o seu grande nariz vermelho era um ponto central. Bem ao fundo, por trás da sua cabeça, o seu amigo sol animava o céu com a sua cor amarela, tal como a cabeleira encaracolada que usava com um minúsculo chapéu de palha aninhado bem no cocuruto da cabeça e projetando para os céus uma enorme borboleta multicolor. Umas orelhas de abanico de cada um dos lados da cara redonda como uma bola de futebol e uma enorme boca desdentada com uns lábios grandes, grandes e vermelhos ajudavam a dar ao seu rosto uma expressão que cativava todos que o viam, adultos ou crianças. 
Que pena não ser um palhaço de carne e osso para poder conviver com as crianças e os mais pequeninos. Como ele gostava de os fazer rir!

Como?

Reduzido ao seu papel de personagem de duas dimensões restava-lhe sonhar com uma história que um dia o transportaria para a luz da ribalta e o faria brilhar como uma estrelinha no céu dos heróis dos contos e das personagens dos álbuns de B.D. 

Naquele dia, um dia muito tristonho de outono, com muita chuva e com algum frio à mistura, o Totó olhava pela vidraça para a natureza que estava em sintonia com o seu estado de espírito melancólico. Nem chorar podia… os desenhos não têm vida, são o que são. Não mudam, são imutáveis. E ele já estava um pouco cansado do seu eterno sorriso da sua boca aberta e desdentada.
O Rafael, sentado à secretária, via sem ver, olhava para longe. Ultimamente, isso acontecia-lhe com frequência. Totó que ouvira comentários sobre a sua doença, uma tal de Alzheimer, sentia-se menos solitário. 
Uma pessoa tão saudável, um homem tão simpático e amigo.

E relembrou o dia em que fora desenhado (Rafael fora um ilustrador de histórias!). 
Destinava-se a ilustrar um livro, era parte de uma encomenda que nunca chegou a ser satisfeita, porque fora internado. Apenas restava aquela primeira e única ilustração.

Totó suspirou longa e tristemente. A vida podia ser tão madrasta! E deixou-se ficar a pensar com os seus botões, que eram três e enormes na sua enorme camisola colorida. 
Foi então que a porta se abriu, num repente, e uma rabanada de vento muito frio invadiu o compartimento, apanhou a folha em que Totó vivia e a empurrou num estranho bailado pela sala até poisar junto da mão de Rafael. 
O homem, ao sentir que algo lhe tocava na mão, estremeceu ligeiramente. Nos olhos acendeu-se uma luz de reconhecimento, momentânea, que apenas durou um rápido instante e logo desapareceu. 
O Diogo, o grande amigo do Rafael, que entrara na sala, ficou a olhar para o desenho com um ar maravilhado. 
Era mesmo de um palhaço que precisava para editar a mais recente história de um autor muito conhecido, que queria que fosse feito pelo ilustrador Rafael com quem realizara tantos trabalhos. 
Na altura, Diogo não se atrevera a falar ao autor sobre o estado de degradação em que Rafael se encontrava. 
Afinal, o seu desejo fora concretizado. A capa teria um desenho de Rafael e até tinha assinatura. 
Seria o último trabalho do grande ilustrador que a vida atraiçoara, numa esquina maldita do tempo. 
Como é que nunca vira o desenho? Talvez tivesse sido feito por Rafael quando para ali fora. 
É que Diogo desconhecia aquele trabalho que Rafael nunca pôde ilustrar por ser de uma outra editora. 

Mas… o destino tem destas coisas. E quis o destino que o palhaço visse o seu sonho tornar-se realidade e pudesse acabar os seus dias na dura encadernação do livro para crianças que falava de um palhaço chamado TÓTÓ.
Vocês acreditam em coincidências? Eu acredito e elas existem.
